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Esta pesquisa apresenta de forma descritiva e analítica como se estruturam as construções 

nominais do Português Brasileiro (PB). Mais especificamente, o foco desta etapa do trabalho 

é analisar as construções possessivas no PB. Foi explorada a hipótese apresentada em 

Cerqueira (1996) na qual ele tenta validar a proposta de um núcleo AGR, no domínio 

nominal, com o traço [±pessoa] para justificar a posição em que o possessivo é licenciado no 

PB que foi comparada à proposta de Ramos e Duarte (2017), na qual os autores apontam para 

a existência de um traço [pessoa/possuidor], [pessoa/possuído] de AGR capaz de demarcar a 

posição em o possessivo ocorre. Com isso utilizou-se a proposta apresentada por Castro 

(2016), que aponta a definitude do artigo como caracterizador para a habilitação do 

possessivo no sintagma nominal, para contrastar com as hipóteses dos autores citados acima. 

O modelo teórico que embasa a análise é o da Teoria de Princípios e Parâmetros, na sua 

versão denominada Programa Minimalista (CHOMSKY, 1995 e trabalhos subsequentes). 
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Área do Conhecimento: Morfossintaxe. 


